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Resumo 

O presente relatório resulta da formação no Mestrado em Ecologia e Ambiente da 

Universidade do Porto, nomeadamente do período de estágio em contexto empresarial, 

cujo objetivo foi identificar espécies vegetais arbóreas e arbustivas existentes no Zoo 

Santo Inácio (ZSI), realizar a pesquisa de caracteres a fim de compilar conteúdo a 

constar em fichas de identificação e criar um inventário da flora arbórea e arbustiva para 

utilização e planeamento futuro da empresa. A introdução de espécies vegetais nos 

espaços de um zoo prepara os animais para desafios que estes enfrentarão na natureza 

e fornece recursos para que possam manifestar comportamentos naturais. O setor 

paisagístico nos parques zoológicos deve balancear a presença vegetal, levando em 

conta os benefícios e eventuais impactos das espécies, de forma a imergir o público no 

espaço e mimetizar os ecossistemas naturais, além de aumentar a qualidade de vida e 

bem-estar dos animais de uma maneira segura e eficaz para a manutenção dos habitats.   

Para dar cumprimento aos objetivos do estágio, desenvolveu-se uma ficha de 

identificação para cada espécie identificada. Foram contabilizadas 66 espécies 

arbóreas, 6 variedades e híbridos e 1046 indivíduos. Já para os arbustos, contabilizou-

se 37 espécies, 4 variedades e híbridos, 1106 indivíduos e 58 grupos. A identificação 

de árvores foi mais bem-sucedida que a identificação de arbustos devido à falta de 

material específico para coleta e análise das estruturas morfológicas destes. Em alguns 

espaços a identificação era dificultada pela falta de acesso, o que impedia a recolha de 

material biológico e consequente análise e identificação. A presença de espécies 

exóticas no ZSI não deve ser vista como um fator negativo uma vez que estão inseridas 

em um espaço que tem por objetivo recriar ecossistemas embora seja possível que 

algumas espécies, possam eventualmente, contribuir para um cenário de invasão. 

Apesar disso, nem todas as plantas estão distribuídas pelo espaço conforme a 

disposição dos animais presentes, ou seja, não há sempre a associação de espécies 

animais e vegetais de mesma distribuição geográfica. A adição das placas identificativas 

será uma mais-valia para o visitante, que poderá conhecer espécies vegetais e associá-

las, quando possível, ao animal e ao ecossistema que partilham. Mais ainda, aspetos 

lúdicos das placas de identificação demonstrarão um pouco da relação humana com os 

vegetais, fator que pode cativar a atenção. 

Palavras-chave: parque zoológico, identificação, flora.  
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Abstract  

This report results from the training in the Master in Ecology and Environment at the 

University of Porto, namely the internship period in a business context, whose goal was 

to identify tree and shrub plant species existing in the Zoo Santo Inácio (ZSI), conduct 

character research in order to compile content to be included in identification cards and 

create an inventory of tree and shrub flora for use and future planning of the company. 

The introduction of plant species into the spaces of a zoo prepares the animals for 

challenges they will face in the wild and provides resources for them to manifest natural 

behaviors. Landscaping in zoos must balance plant presence, taking into account the 

benefits and eventual impacts of the species, in order to immerse the visitors in the 

ecosystems, as well as increase the animal welfare in a manner that is safe and effective 

for maintaining habitats. An identification card was developed for each species identified. 

There were 66 tree species, 6 varieties and hybrids, and 1046 individuals. For shrubs, 

37 species, 4 varieties and hybrids, 1106 individuals and 58 groups were counted. The 

identification of trees was more successful than the identification of shrubs due to the 

lack of specific material for collecting and analyzing their morphological structures. In 

some spaces the identification was hampered by lack of access, which prevented the 

collection of biological material and consequent exam. The presence of exotic species 

in the ZSI should not be seen as a negative factor since they are inserted in a space that 

aims to recreate ecosystems, although it is possible that some species may eventually 

contribute to a scenario of invasion. Nevertheless, not all plants are distributed according 

to the local distribution of animals. The addition of the identification cards will be an added 

value for the visitor, who will be able to learn about plant species and associate them, 

when possible, with the animal and the ecosystem they share. Moreover, playful aspects 

of the identification cards will demonstrate some of the human relationship with plants, a 

factor that can attract attention.  

Keywords: zoo, identification, flora. 
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1.  Temática do estágio 

A Ecologia está presente nos mais distintos espaços e tem ganho destaque nos 

últimos anos. A presença de espaços naturais nas cidades configura não só áreas de 

lazer, como também espaços educacionais. Neste contexto, a Botânica apresenta-se 

no trabalho desenvolvido em parceria com o Zoo Santo Inácio (ZSI). 

O presente relatório resulta da formação no Mestrado em Ecologia e Ambiente da 

Universidade do Porto, nomeadamente do período de estágio em contexto empresarial. 

O desenvolvimento das atividades realizadas durante o estágio permitiu aplicar de forma 

profissional os conhecimentos adquiridos no curso. O estágio desenvolveu-se no âmbito 

da educação ambiental e da ecologia e o presente trabalho está imerso nas áreas da 

botânica, zoologia e da conservação da biodiversidade.  

O ZSI foi a instituição parceira na realização do estágio. A empresa definiu pontos a 

serem atingidos no decorrer dos seis meses de atividade: 

• Identificação de espécies arbóreas e arbustivas; 

• Inventário das plantas presentes em toda a área do parque (especialmente 

espécies arbóreas); 

• Elaboração de fichas das espécies para a construção de placas de identificação 

e publicação de informações sobre as espécies; 

• Elaboração de um inventário fotográfico das espécies em diferentes estações do 

ano; 

• Tradução do material produzido para a língua inglesa.  

Em resumo, o objetivo do estágio foi identificar espécies vegetais arbóreas e 

arbustivas existentes no ZSI, realizar a pesquisa de caracteres ecológicos, fenológicos 

e de distribuição de cada espécie com o fim de desenvolver conteúdo para a elaboração 

de fichas de identificação nas línguas portuguesa e inglesa e fornecer conteúdos para 

atualização da informação na página digital da empresa. Além disso, procurou-se criar 

um inventário da flora arbórea e arbustiva do local para utilização e planeamento futuro. 

O estágio decorreu nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2021 e nos 

subsequentes meses de janeiro a maio de 2022. É importante realçar que dados os 

meses de ocorrência do estágio, foi possível realizar a observação das espécies durante 

três estações: outono, inverno e primavera; o que garantiu uma maior fiabilidade na 

identificação dos indivíduos.   
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O ZSI tem como missão a educação ambiental, a investigação e a conservação, 

com maior foco em espécies animais ameaçadas (Zoo Santo Inácio, 2022a). Para isso 

busca-se a diversidade entre fauna e flora, com o intuito de criar um espaço de imersão 

natural, seja para o animal, seja para o visitante. A larga área de distribuição permite o 

abrigo para grande diversidade de animais e plantas, numa atmosfera natural, tendo 

como mais-valia a oferta de educação para o público. Outro objetivo tange a 

aproximação da comunidade à Natureza, sem deixar de alertar para a importância da 

conservação de espécies animais (Zoo Santo Inácio, 2022a). 

A abertura do zoológico deu-se no ano 2000, onde Roberto Guedes, fundador, 

colocou em prática a ideia de desenvolver um espaço economicamente rentável aliado 

à conservação de animais em risco de extinção. A visão da empresa para a criação dos 

habitats previa a coabitação de espécies num mesmo ambiente, na busca de tornar o 

meio em que se encontram o mais real possível, além de procurar manter com a maior 

fidelidade possível os habitats de origem ao recriar espaços que estimulem o 

comportamento genuíno e o bem-estar animal. Aliás, via-se neste ambiente uma 

oportunidade de aproximar as pessoas da vida selvagem, sensibilizando-as para o 

desafio das espécies ameaçadas e em risco de extinção (Zoo Santo Inácio, 2022a). 

Os eixos de atuação da empresa envolvem a reprodução em cativeiro, fator 

fundamental para a conservação das espécies, realizada de forma a garantir a 

variabilidade genética e consequente saúde dos indivíduos para que estes possam ser 

reintroduzidos na natureza e integrar a biodiversidade, o que auxilia na manutenção dos 

ecossistemas. Outro ponto merecedor de destaque é a oferta de atrações lúdicas e 

educacionais à comunidade, de forma que os visitantes possam observar os 

comportamentos naturais dos animais e, a partir disto, desenvolver empatia pela 

conservação de espaços naturais e suas respetivas espécies (Zoo Santo Inácio, 2022a).  

Vale a pena salientar, portanto, alguns pontos importantes da trajetória do ZSI, como 

a entrada na Associação Europeia de Zoos e Aquários (EAZA) e como zoológico 

fundador da Associação Portuguesa de Zoos e Aquários (APZA). Segundo o panorama 

atual da empresa, esta recebeu cerca de 2 milhões de visitantes desde a sua abertura, 

num espaço de 15 hectares, onde abriga cerca de 200 espécies, num total de 600 

animais (Zoo Santo Inácio, 2022a). 

O ZSI localiza-se na Vila de Avintes, 41°06'45.6"N 8°33'26.0"W, uma das freguesias 

no concelho de Vila Nova de Gaia, distrito do Porto (Diário da República eletrónico, 

2013). A freguesia possui 9.3 km² de área (Direção Geral do Território, 2013) e 11497 
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habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 2011). O Parque Zoológico (Zoo) encontra-

se na Rua 5 de Outubro, nº 4503, 4430-809, Avintes, Vila Nova de Gaia, Porto - Portugal. 
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2.  Introdução 

As instituições zoológicas buscam acolher animais de forma a aliar a conservação 

ao bem-estar dos indivíduos através da manutenção de habitats que estimulem 

comportamentos naturais com o objetivo de diminuir o estresse e os comportamentos 

estereotipados, a fim de favorecer condições que possibilitem a reprodução e 

consequente conservação das espécies (Diretiva de Zoos e Aquários da União Europeia 

[EU], 2015). Segundo a Associação Britânica e Irlandesa de Zoos e Aquários [BIAZA] 

(2022) as coleções de um Zoo devem ser associadas sempre que possível à vegetação 

nativa do ecossistema de onde a espécie é originária. Aliás, a preservação dos espaços 

naturais deve ser incentivada pelas instituições posto que, com a finalidade de 

reintroduzir os animais na natureza, estes devem ter acesso ao seu habitat no melhor 

estado possível, já que a conservação dos ecossistemas e as coleções botânicas estão 

intimamente ligadas à conservação de animais ameaçados.  

Assim, recintos em zoológicos, o mais semelhantes ao habitat natural do animal, 

preparam-no para desafios que enfrentará na natureza e fornece recursos para que o 

mesmo possa manifestar, de forma espontânea, comportamentos naturais. Como 

consequência, a reprodução pode ser beneficiada, o que permite o nascimento de mais 

indivíduos e maior variabilidade genética destes.    

Segundo Ferreira (2011), a variabilidade ambiental é primordial para o alcance do 

bem-estar animal. Assim, fatores essenciais devem ser levados em consideração para 

a estruturação dos espaços, como a espécie animal, a dinâmica do grupo social, dieta, 

distribuição natural, a reprodução, entre outros comportamentos. Dessa forma, os 

habitats desenhados dentro de um Zoo devem oferecer poder de escolha para os 

animais para que estes desenvolvam comportamentos naturais que respondam às suas 

necessidades em todas as etapas de crescimento. Diante disso, a estrutura vegetal 

presente no espaço - que varia desde a promoção de alimentos, de zonas de abrigo, de 

materiais para construção de ninhos, das áreas de sombreamento e de superfícies que 

permitam, por exemplo, a demarcação de território – além de ilustrar a espécie em um 

ambiente visualmente similar ao habitat natural, promove maior gama de 

comportamentos e propicia, portanto, bem-estar.  

Todavia, as plantas não são apenas um cenário da vida animal. Wandersee e 

Schussler (1999) propuseram o conceito de Plant blindness – ou cegueira botânica, em 

tradução livre – que faz alusão à dificuldade de percepção por parte da população dos 

caracteres biológicos do grupo e da inaptidão em reconhecer a importância vegetal na 

biosfera, o que permeia a ideia da menor importância das plantas frente aos animais. 
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Além disso, há falta de sensibilidade a estética de estruturas das plantas como cores, 

aromas, simetrias, texturas, entre outros, o que ignora, consequentemente, aspetos 

adaptativos do Reino (Wandersee e Schussler, 2001). Para Salantino e Buckeridge 

(2016) com o avanço da urbanização e a expansão tecnológica ocorre um 

distanciamento da natureza, nomeadamente da flora, o que impacta a cultura e os 

hábitos sociais.  

A sensibilização do público para um tema ocorre, segundo Oliveira (2016), à medida 

que este sente-se incluído. Algumas árvores são do conhecimento popular pelos 

serviços de ecossistema que prestam e, principalmente, pelos benefícios oferecidos a 

comunidades que as exploram (Oliveira-Silva et al., 2018). Estes variam desde fontes 

de alimentos, combustível, fins medicinais e ornamentais até símbolos de importância 

espiritual e cultural (Botanic Gardens Conservation International [BGCI], 2021). Dessa 

forma, experiências que aumentem o contato com as plantas e as liguem ao cotidiano 

podem promover um maior interesse por questões ambientais e pelo estudo da 

biodiversidade e da botânica (John, 2006; Palmberg et al., 2015; Pollock et al., 2015). 

Assim, o recuperar da afinidade entre o Homem e as plantas ultrapassa a identificação 

da utilidade e da importância que estas têm.  

Instituições como os zoológicos são espaços que aproximam as pessoas da 

natureza e, consequentemente são passíveis de auxiliar o desenvolvimento de opiniões 

críticas em relação ao ambiente. Para Jacobucci (2008), nos espaços não formais, ou 

seja, fora do ambiente escolar, podem ser desenvolvidas atividades de cunho 

educacional. Estas possibilitam aos indivíduos relacionar o conhecimento teórico com 

as interações sociais (Alves e Paiva, 2010; Borges e Paiva, 2009; Gohn, 2006), de forma 

a ver na prática o conteúdo expresso nos livros. Diante da falta de interesse pela 

botânica, o que segundo Menezes e colaboradores (2008) provém da baixa interação 

do ser humano com as plantas, por serem consideradas seres imóveis, é necessário 

pensar em espaços e atividades que possam aproximar novamente as pessoas e as 

espécies vegetais. Assim sendo, como posto por Vieira, Pereira e de Matos (2014), os 

parques zoológicos são espaços com potencial para propiciar programas educativos 

interativos e dinâmicos, além de áreas para lazer e bem-estar, uma vez que estão 

comumente inseridos no meio urbano e apresentam fauna e flora ricas.   

Dado que atividades práticas são uma ferramenta de promoção de interesse dos 

estudantes (Arrais et al., 2014; Çil, 2015; Gagliano, 2013; Silva e Ghilardi-Lopes, 2014), 

as saídas de campo para espaços verdes podem influenciar o gosto dos alunos pela 

natureza. No caso das plantas, ao viabilizar experiências que apresentem o ciclo de vida 
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e características atrativas e incomuns como distintos padrões nas folhas, frutos 

evidentes, flores coloridas e caules espinhosos (Gagliano, 2013; Strgar, 2007), pode-se 

gerar atração pelo tema. Já para outros autores, a apresentação de plantas com 

utilidade para os seres humanos pode ser uma estratégia para a redução da cegueira 

botânica (John, 2006; Palmberg et al., 2015; Pany e Heindinger, 2015; Pollock et al., 

2015). Em suma, tal recurso permite a aplicação de conceitos botânicos de forma lúdica, 

o que, segundo Silva e Fernandez (2017) funciona como uma metodologia alternativa 

de ensino. 

Visto desta forma, os Zoos são instituições capazes de colocar em prática conceitos 

de Educação Ambiental. Isto ocorre, principalmente, através de programas voltados 

para crianças em escolas, o que, segundo Andersen (2003), são um importante público-

alvo. Para Kleespies e colaboradores (2020) o interesse pela natureza, nomeadamente 

por animais e plantas, apresenta um grande declínio a partir dos 10-11 anos. Dessa 

forma, é válido captar o público infantil e jovem para que o interesse inicial – maior pela 

fauna – migre também para outras áreas da biologia, como a ecologia e a botânica. 

Segundo Freire (1980), o indivíduo, quanto mais consciente, possui maior capacidade 

para agir; o sujeito é capaz de denunciar injustiças e assumir transformações, lutando 

pela mudança.  

No contexto dos parques zoológicos, quando o visitante se torna consciente, 

consegue perceber a importância deste tipo de instituição e defender a causa da 

conservação de espécies ameaçadas. Isso pode alterar a perceção dos problemas 

socioambientais por parte do visitante e, perante isso, o zoológico coloca-se como uma 

importante instituição educadora para consciencialização da comunidade. Em suma, o 

setor de educação de um Zoo, quando mantém uma boa interação com instituições 

escolares, recebe um público cada vez mais fiel à causa. Assim, a Educação Ambiental 

é uma ferramenta que auxilia a ampliar visões politizadas acerca do ambiente e da 

sociedade e, segundo Loureiro (2019) e Lima (2004), é uma prática educativa que 

emancipa os indivíduos e relaciona o conhecimento escolar às responsabilidades 

sociais e políticas, de tal maneira que o estudante deve, através de instituições 

educativas, ter a possibilidade de desenvolver visão crítica ao mundo. 

Dado que os Zoos são instituições que priorizam a conservação animal (Associação 

Britânica e Irlandesa de Zoos e Aquários [BIAZA], 2022), o setor educativo segue a 

mesma tendência. Porém, com a presença de espécies vegetais é possível promover 

conhecimento também acerca do grupo. A divulgação científica de temas associados à 

botânica pode ser realizada de maneira simples, desde exposições a visitas guiadas ao 
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longo do espaço. Segundo Marandino (2003), a função das exposições é de divulgar ou 

promover a educação sobre os conhecimentos acumulados em coleções ou sobre os 

conhecimentos produzidos em pesquisas científicas. Dessa forma, a exposição é uma 

forma interativa e diversificada de estimular a curiosidade e o interesse pelo tema 

(Flores, 2014), especialmente em espaços não formais de ensino, que podem auxiliar 

os estudantes a aprendizagem através da curiosidade (Anjos e Flores, 2020).  

Uma vez que a botânica é um tema disciplinar que envolve termos técnicos, e é 

apresentado muitas vezes de forma teórica e fragmentada, este torna-se desestimulante 

e desvalorizado no ensino (Faria, Jacobucci e Oliveira, 2011; Kinoshita et al., 2006). 

Esta ideia é corroborada por Cruz e colaboradores (2009), que criticam a complexidade 

das descrições e a colocam como um dos pontos de distanciamento do tema. Porém, 

mesmo diante da complexidade desta área científica, é importante que o conhecimento 

seja construído de forma a considerar a organização e as regras como parte do estudo 

dos seres vivos (Towata, Ursi e Santos, 2010). Assim, os discursos expositivos, quando 

utilizados, devem transparecer um conhecimento científico que faça uma ponte com a 

vida cotidiana do público a fim de que este sinta-se próximo do tema. 

Uma das soluções é a criação de elementos expositivos que sinalizem e expliquem 

fenómenos e objetos de interesse. No contexto de espécies vegetais, estes podem ser 

no modelo de placas de identificação – textos que identificam algumas espécies e 

apresentam de forma breve a nomenclatura científica e popular – ou na forma de placas 

de interação – textos que abordam eventuais características e curiosidades (Marandino, 

2002). Para isso, a identificação e inventariação das espécies vegetais, para além de 

reunir informações acerca dos indivíduos presentes no espaço e planear intervenções 

locais em decorrência de características morfológicas e fisiológicas de cada planta 

(Hamamura, 2020), permite que o público conheça mais aspetos da ecologia das 

plantas e que consiga relacionar estas com os ecossistemas em que estão inseridos os 

animais. A visita torna-se, portanto, mais rica em conhecimento ao mesmo tempo em 

que imerge o visitante num espaço verde.  

Outro ponto merecedor de destaque é a escolha das espécies vegetais para o 

paisagismo a fim de minimizar impactos como a obstrução de vias, possíveis quedas e 

danos e a interferência nos sistemas elétrico e hidráulico (Tyrväinen, Silvennoinen & 

Kolehmainen, 2003). De resto, a escolha das espécies para uso na arborização deve 

considerar características biológicas como a agressividade do sistema radicular, o 

diâmetro da copa e do tronco e aspetos da frutificação (Ribeiro, 2009). O setor 

paisagístico de um Zoo deve, portanto, balancear a presença vegetal, ao levar em conta 
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os benefícios e eventuais impactos das espécies, seja para a estrutura do espaço como 

para mimetizar ecossistemas naturais. É possível, portanto, programar intervenções de 

limpeza sazonal, evitar a junção de espécies sujeitas às mesmas doenças, programar 

podas e derrubada de árvores podres ou que conflitem com redes elétricas, por exemplo 

(CEMIG, 2011; Hamamura, 2020). Assim, através da arborização planeada nos 

zoológicos, é possível imergir o público no ecossistema ali presente, além de aumentar 

a qualidade de vida e bem-estar dos animais de uma maneira segura e eficaz para a 

manutenção dos habitats. 

A introdução de espécies vegetais nos espaços de um Zoo possibilita, portanto, o 

aumento do bem-estar dos animais frente à gama de comportamentos naturais que 

estes podem exibir. As instalações dos parques zoológicos devem albergar os animais 

inseridos em um habitat recriado o mais próximo possível de seu ecossistema natural. 

Além disso, os elementos vegetais impactam também os visitantes, que fazem uma 

ligação entre a espécie animal e o ambiente em que vive, o que possibilita que a 

instituição não só transmita a importância da conservação animal, mas sim a 

preservação e conservação dos ecossistemas na sua totalidade. Diante disso, os 

visitantes levam consigo a ideia de que não basta conservar uma espécie isoladamente; 

é necessário conservar o ecossistema e a complexidade de espécies ali existentes. 
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3.  Metodologia  

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do estágio e o alcance dos objetivos 

propostos foi dividida nas seguintes fases:  

Fase 1 | Levantamento bibliográfico 

Realizou-se um levantamento bibliográfico acerca de materiais para a identificação 

de espécies comuns na flora de Portugal e Europa, sendo estas espécies nativas e não 

nativas, mas com interesse ornamental. Consultou-se a Flora Iberica – Plantas 

vasculares de la Península Ibérica e Islas Baleares, a Identificação interativa do portal 

Flora on: Flora de Portugal Interactiva, o banco de dados Plants of the World Online 

publicado pelo Real Jardim Botânico de Kew, o Guia Fapas – Árvores de Portugal e 

Europa, entre outras publicações. Outrossim, buscou-se trabalhos que relacionassem a 

presença de vegetação como fator de influência no bem-estar animal e na melhor 

reinserção de espécies nos ecossistemas naturais. Esta fase foi a primeira a iniciar e 

perdurou durante o estágio.  

Fase 2 | Reconhecimento do espaço e divisão do terreno  

Por tratar-se de um espaço amplo, com cerca de 15 hectares (Zoo Santo Inácio, 

2022a) foi realizado um reconhecimento inicial do terreno a fim entender a disposição 

dos habitats e do paisagismo. Dado a grande área e a densidade vegetal considerável 

o ZSI foi dividido inicialmente em zonas a fim de organizar o espaço em menores 

parcelas (Figura 1).  

Para a divisão das zonas foi levado em consideração o mapa do ZSI uma vez que 

continha alguns aspetos da própria geografia do local somado aos habitats dos animais 

(Anexo 1). No caso de espécies vegetais junto aos caminhos pedonais de áreas 

fronteiriças, a linha média entre as suas margens serviram como divisão entre as zonas. 

Em seguida cada zona foi subdividida por localidades, onde foram seguidos os mesmos 

critérios de divisão geográfica e de habitats do zoológico. Assim, cada zona possui um 

número distinto de localidades e, devido às características do paisagismo do espaço, 

as localidades também foram distintas na identificação de árvores e na identificação de 

arbustos. 
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Fase 3 | Identificação e contagem de indivíduos  

No âmbito da identificação das espécies esta realizou-se com base em 

características morfológicas e decorreu por cada zona e localidade para que um mesmo 

indivíduo não fosse contabilizado mais de uma vez. No caso de indivíduos que não 

reuniam caracteres morfológicos necessários para a identificação, estes ficaram em 

vigia até o aparecimento de folhas, flores e/ou frutos, ocasião onde os registos 

fotográficos permitiram reunir diversos aspetos da morfologia em um mesmo momento. 

Em espécies arbóreas com rebentos de touça, tomou-se o cuidado de identificar o caule 

principal para a contagem. Já para espécies arbustivas de menor porte e de maior 

dificuldade de acesso, por exemplo, dentro de habitats, realizou-se a contabilização de 

grupos para cada zona devido à dificuldade em diferenciar indivíduos. É importante 

realçar que a identificação das árvores antepôs a dos arbustos frente ao pedido do ZSI, 

Figura 1 - Divisão de  zonas no Zoo Santo Inácio. Fonte: Zoo Santo Inácio, 2022b, adaptado pela autora. 
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que deu prioridade à implementação de placas identificativas nos indivíduos de porte 

arbóreo.   

Fase 4 | Registo fotográfico  

As fotografias feitas ao longo do estágio permitiram registar distintas fases do ciclo 

de vida e de reprodução das espécies vegetais identificadas no espaço. Procurou-se 

registar alterações morfológicas da espécie no decorrer dos meses para mapear 

períodos de floração e períodos de frutificação, com a finalidade de capturar o máximo 

de características morfológicas de folhas, caules, flores e frutos. Os registos foram 

utilizados como auxiliares de identificação e para corroborar a mesma. 

As fotografias foram divididas entre indivíduos arbóreos e indivíduos arbustivos e, 

em cada, dispostos alfabeticamente por géneros, como exemplificado na Figura 2. 

Dentro de cada género as fotografias de cada espécie foram ordenadas alfabeticamente 

e dispostas por hábito, folhagem, floração e frutificação. Indivíduos com localização mais 

acessível e que melhor explicitaram a espécie foram fotografados para ilustrar o hábito 

da planta e foram acrescidos do local onde se encontravam. O local variou desde o 

habitat de uma espécie animal da coleção até a uma localidade no interior de uma das 

zonas pré divididas.    

Fase 5 | Elaboração do inventário  

Realizou-se um inventário das espécies que ocorrem no ZSI, com uma divisão inicial 

entre espécies arbóreas e espécies arbustivas. Os indivíduos de cada espécie que 

foram agrupados por Zonas na Fase 3 foram então contabilizados para a área total do 

ZSI (Tabela 1). Adicionalmente, criou-se um ficheiro no software Microsoft Excel para 

compilar informações de cada espécie a fim de realizar análises acerca da distribuição, 

estatuto de conservação e representatividade de géneros e famílias.  

 

 

 

Árvore Género 
A-Z

Espécie 
A-Z

Hábito + 
local

Folha Flor Fruto

Arbusto Género 
A-Z

Espécie 
A-Z

Hábito + 
local

Folha Flor Fruto

Figura 2 - Disposição das fotografias de árvores e arbustos do Zoo Santo Inácio. 
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Tabela 1 - Exemplo do inventário arbóreo por Zonas e para a área total do ZSI. 

           Indivíduos 
 
Spp. (árvore)  

 
Zona 1 

 
Zona 2 

 
Zona 3 

 
Zona 4 

 
Zona 5 

 
Zona 6 

 
ZSI 

Espécie A 7 10 1 — 33 — 51 

Espécie B 11 — 47 12 5 6 81 

    Espécie C 5 16 — 9 21 — 51 

Espécie D 24 2 3 — 28 1 58 

    Espécie E 4 5 — 12 — — 21 

 

Fase 6 | Elaboração das fichas de identificação  

A pedido da instituição acolhedora do estágio (ZSI) foi acordada a elaboração de 

dois tipos básicos de fichas identificativas, uma completa e uma mais simples. A primeira 

ficha de identificação aglutinou um maior número de informação sobre a espécie e ficará 

disponível apenas para os colaboradores da Empresa para consultas futuras. No caso 

da segunda ficha de identificação, esta tem um menor número de informações, de forma 

a exibir apenas material essencial sobre a espécie tratada. A segunda ficha de 

identificação será exposta em tamanho A5 ao longo do espaço de visitação do ZSI, de 

maneira a compor o setor de Educação Ambiental. Com as informações da ficha de 

identificação mais extensa, o ZSI  fará uma seleção de informações relevantes com o 

objetivo de compilar apenas alguns dados para eventual exposição na página da 

instituição ([http://www.zoosantoinacio.com]www.zoosantoinacio.com). Desenvolveu-

se, portanto, uma ficha de identificação bilíngue (nas línguas portuguesa e inglesa) para 

cada espécie identificada na área do ZSI. As fichas englobam, como solicitado pela 

Empresa, aspetos ecológicos das espécies, características morfológicas, a sua 

distribuição, utilização pela sociedade, eventuais curiosidades e dados de conservação 

(Anexo 2).  
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4.  Inventariação das espécies vegetais 

A partir das atividades realizadas no estágio compilou-se informações acerca das 

espécies identificadas. O inventário foi dividido em espécies arbóreas e em espécies 

arbustivas e apresenta a quantidade de indivíduos (ou grupos) contabilizados na área 

do ZSI, bem como a sua taxonomia, Estado de Conservação e distribuição de cada 

espécie segundo informações do portal Flora on: Flora de Portugal Interactiva, do Plants 

of the World Online e do IUCN (International Union for Conservation of Nature and 

Natural Resources).  

Formulou-se um inventário das espécies arbóreas (Anexo 3) e outro das espécies 

arbustivas identificadas (Anexos 4 e 5) segundo a Zona que ocupam e o panorama 

global no espaço para uso pela empresa parceira na realização do estágio. Dessa 

forma, o ZSI conserva um registo das plantas e suas respectivas quantidades em cada 

local do parque, o que pode ser utilizado para planeamento futuro, tanto na gestão dos 

habitats, como na gestão do espaço dos visitantes, além de ser um aspeto facilitador na 

colocação das placas identificativas. Assim sendo, foram contabilizadas (Tabela 2) 66 

espécies arbóreas, 6 variedades e híbridos e 1046 indivíduos. Para além destas, alguns 

indivíduos foram identificados apenas até o nível de género. Já para os arbustos (Tabela 

4), contabilizaram-se 37 espécies, 4 variedades e híbridos, 1106 indivíduos e 58 grupos. 

Alguns espécimes só foram identificados até o nível de género, o que totalizou 10 

géneros. 

Outro ponto merecedor de destaque foi a escolha de parâmetros para pesquisa e 

posterior realização das fichas de identificação, como exemplificado em anexo (Anexo 

6). Nota-se que algumas características, como a altura e a esperança média de vida dos 

indivíduos, são difíceis de pontuar uma vez que são dependentes de muitos outros 

fatores aquém da espécie, como o tipo de solo, o regime hídrico e incidência solar (Koch 

et al., 2004). Diante disso, sugeriram-se outros parâmetros para a elaboração das fichas 

de identificação e das fichas de exposição, como apresentam os Anexos 7 e 8, a fim de 

tornar a apresentação das características de cada planta mais dinâmicas e objetivas, 

visto que os visitantes não despendem muito tempo na leitura de placas informativas 

(EU, 2015). As principais alterações incluem a apresentação correta das espécies 

segundo o Código Internacional de Nomenclatura Botânica, usos e aplicações das 

plantas, eventuais curiosidades e a ênfase nos períodos de floração e frutificação e nas 

principais características morfológicas das folhas, flores e frutos. É importante realçar 

que estas informações são de cunho enriquecedor, mas não obrigatório, para o setor de 
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educação de um Zoo uma vez que se tratam de espécies vegetais e não de espécies 

animais.  
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4.1 Árvores 

É possível perceber através da Figura 3 que a maior parte das espécies arbóreas 

(53) presentes no ZSI são exóticas, enquanto apenas 20 espécies são nativas do 

território português. As espécies exóticas, em sua maioria, são cultivadas com fins 

ornamentais, para a alimentação ou introduzidas de maneira não intencional (Oliveira-

Costa, Zacharias, & Pancher, 2022). Dentre as espécies identificadas, pode-se destacar 

o eucalipto-comum (Eucalyptus globulus Labill.) como uma árvore de interesse 

comercial, o alfenheiro (Ligustrum lucidum W. C. Aiton) e o carvalho-vermelho-

americano (Quercus rubra L.) como árvores ornamentais presentes no território 

(Portela-Pereira et. al, 2022). 

Tabela 2 - Inventário arbóreo das espécies identificadas no ZSI.  

Legenda: NE - Not Evaluated (Não Avaliada); DD - Data Deficient (Informação Insuficiente); LC - Least Concern (Pouco 
Preocupante); NT - Near Threatened (Quase Ameaçada); VU – Vulnerable (Vulnerável); EN – Endangered (Em Perigo); 

G – género; H – híbrido. 
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As espécies invasoras, segundo Pimentel e colaboradores (2005), causam um 

elevado gasto económico e estão entre os mais notáveis desafios da gestão do território. 

Isso deve-se à intensa atividade antrópica que favoreceu a colonização do território por 

espécies exóticas, sobretudo os incêndios e ações de reflorestamento (Fernandes, 

2012). Richardson e colaboradores (2011) destacam, entre os vegetais de porte 

arbóreo, os géneros Acacia Mill., Eucalyptus L’Hér. e Pinus L. como os de maior 

representação entre as listas globais de espécies exóticas invasoras.  

Entre as árvores exóticas identificadas, alerta-se para o alto número de indivíduos 

do género Eucalyptus, mesmo quando apresenta apenas três espécies no local. Isso 

deve-se ao plantio extensivo da espécie Eucalyptus globulus Labill. devido ao cultivo 

para fins comerciais do óleo essencial, do papel e da resina (Potts et. al, 2004). A 

espécie foi introduzida em diversos países, assim como em Portugal (Silva Pando & 

Pino Pérez, 2016; Reimánek & Richardson, 2013) para produção florestal, sendo 

largamente cultivada, colocando o país como um dos mais afetados – segundo o ICNF 

(2019), a espécie ocupa 26% da floresta continental.  

Em Portugal, sobretudo na costa norte e central, o eucalipto encontrou condições 

climáticas e um solo excelente para o seu desenvolvimento, obtendo crescimentos e 

porte excecionais (Catry et. al, 2015). No entanto, o gomeiro-azul afeta o 

desenvolvimento de espécies nativas devido a deposição de matéria orgânica no solo, 

fator que afeta negativamente a biodiversidade. Esta espécie causa efeitos alelopáticos 

Figura 3 - Distribuição das espécies arbóreas identificadas no ZSI. 
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que acidificam o solo, limitam o crescimento de outras plantas e originam um impacte 

ecológico (Souto et. al, 2001). 

Evidencia-se a presença no ZSI de outras espécies exóticas invasoras como Albizia 

julibrissin Durazz., Gleditsia triacanthos L., Paulownia tomentosa (Thunb.) Steud., 

Robinia pseudoacacia L. e híbridos com capacidade invasora, por exemplo Populus 

nigra f. italica (Münchh.) A. Andersen, que prejudicam a manutenção de espécies 

nativas. Entre os países europeus, Portugal é dos mais afetados por espécies botânicas 

invasoras (European Economic Area, 2012), o que coloca em causa a biodiversidade 

local. As espécies supracitadas foram classificadas pelo ICNF (Instituto da Conservação 

da Natureza e das Florestas) como espécies invasoras no país, como consta na Lista 

Nacional de Espécies Invasoras (LNEI), pelo que a sua plantação em Portugal está 

interdita (Decreto-Lei n° 92/2019, de 10 julho). 

Foram identificadas no ZSI um total de 29 famílias botânicas, sendo Salicaceae e 

Rosaceae as famílias com maior número de espécies presentes (Figura 4). Porém, em 

relação ao número de indivíduos, Rosaceae mantém-se como a família com maior 

representatividade numérica, totalizando 208 indivíduos no parque zoológico. É 

importante realçar que só foram analisadas famílias com duas ou mais espécies 

identificadas a fim de excluir taxa com apenas uma espécie identificada. Das espécies 

arbóreas identificadas, estas totalizam 48 géneros. O género com maior número de 

espécies foi o género Acer, com 6 espécies identificadas, seguido pelos géneros 

Figura 4 - Famílias Botânicas das espécies arbóreas identificadas no ZSI com maior representatividade. 



                                                                                     FCUP 
                Identificação de espécies arbóreas e arbustivas no Zoo Santo Inácio       19  

 

Populus e Prunus, ambos com 5 espécies identificadas. É possível perceber através da 

Tabela 3 que grande parte dos géneros identificados apresentam baixa 

representatividade de espécies, com apenas uma identificação. Já em relação ao 

número de indivíduos arbóreos destacam-se os géneros Prunus, Eucalyptus, Quercus 

e Ligustrum, com 188, 148, 108 e 84 indivíduos, respetivamente. 

Em relação ao género Prunus, é positiva a presença de Prunus lusitanica L., uma 

espécie nativa do território português com 17 indivíduos amostrados. A espécie 

encontra-se dividida em 3 subespécies: P. lusitanica subsp. lusitanica Kurtto (Azereiro) 

que se encontra no continente, P. lusitanica subsp. azorica (Mouill.) Franco (Ginjeira-

brava-dos-açores) que como o nome indica, ocorre nos Açores e P. lusitanica subsp. 

hixa (Brouss. ex Willd.) Franco (Ginjeira-brava) apontada para a Madeira, Canárias e 

Marrocos. A subespécie lusitanica está, atualmente, considerada em perigo (EN) pelo 

IUCN, uma vez que em Espanha e Portugal continental a população está fragmentada 

e rara (Vivero, 1998). Esta é considerada uma espécie relíquia por ser uma das 

Género Espécie Indivíduos Género Espécie Indivíduos

Acer 6 27 Ligustrum 2 84

Aesculus 1 2 Liquidambar 1 13

Albizia 1 6 Liriodendron 1 21

Alnus 1 32 Malus 1 14

Arbutus 1 2 Melaleuca 1 27

Betula 2 14 Metrosideros 1 2

Calocedrus 1 1 Morus 2 7

Casuarina 1 5 Myoporum 1 2

Catalpa 1 21 Olea 1 7

Cedrus 1 7 Paulownia 1 4

Celtis 1 3 Pinus 2 3

Cercis 1 1 Pittosporum 1 12

Chamaecyparis 1 7 Platanus 1 18

Cordyline 1 2 Pleroma 1 4

Corylus 1 2 Populus 5 35

Cupressocyparis 1 14 Prunus 5 188

Cupressus 1 3 Pyracantha 1 6

Eucalyptus 3 148 Quercus 4 108

Fagus 1 12 Robinia 1 11

Ginkgo 1 11 Salix 2 30

Gleditsia 1 2 Styphnolobium 1 3

Juglans 1 35 Thuja 1 23

Juniperus 1 1 Tilia 3 52

Laurus 1 11 Washingtonia 1 3

Tabela 3 - Número de espécies identificadas e número de indivíduos de cada género arbóreo presente no ZSI. 
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representantes da floresta Laurissilva junto a outras espécies como Ilex aquifolium L. e 

Laurus nobilis L. (Aguiar & Pinto, 2007; Kondraskov, 2015). Além disso, Prunus 

lusitanica integra na Rede Natura 2000 um Habitat Prioritário para conservação (5230*) 

(Council of the European Communities, 1992). 

Já o género Quercus, representado por 4 espécies, possui duas espécies nativas: 

Quercus robur L. e Quercus suber L., ambas de importância ecológica, e, no caso do 

sobreiro (Q. suber) destaca-se a dimensão económica na produção de cortiça. Em 

termos ecológicos, como inserida no clima mediterrânico [caracterizado por verões 

quentes e secos e invernos frios e húmidos (David et al., 2016)], a espécie auxilia na 

sobrevivência de outros seres vivos, através da proteção que oferece durante todo o 

ano – já que é uma espécie de folha perene (apresenta folhas durante todos os meses 

do ano) – contra predadores e condições climáticas adversas, como temperatura, vento 

e chuva. Outro fator merecedor de destaque é sua resistência à secura e ao fogo: a 

árvore possui raízes extensas e profundas, o que permite a maior captação de água, de 

modo a manter o conforto hídrico nos períodos de seca (Carrilho, 2019), além de folhas 

pequenas e espessas cobertas por ceras, com controlo eficiente da perda de água por 

transpiração (Pinto-Correia et al., 2013). Adicionalmente, a casca peculiar, rugosa e 

espessa que envolve tronco e ramos constitui uma importante barreira natural de 

proteção contra o fogo (Costa & Pereira, 2007; Gil & Varela, 2008).  

Para mais, as florestas de cortiça são ecossistemas muito importantes e diversos 

uma vez que a semente serve como alimento e é dispersa, por exemplo, pelo gaio 

(Garrulus glandarius), ave cuja porção da área de distribuição sobrepõe a área de 

distribuição nativa do sobreiro (Kurek & Dobrowolska 2016; Myczko et al. 2014). O 

sobreiro é, desde 2011, a árvore nacional de Portugal (Amorim Cork Composites, 2020) 

devido à sua importância ímpar nos ecossistemas mediterrânicos e os serviços de 

ecossistema fornecidos como a prevenção da erosão, a criação de habitats para demais 

espécies de flora e fauna, a fixação do carbono e a regulação do ciclo hidrológico (Pinto-

Correia et al., 2013). A área de distribuição nativa de Q. suber, segundo Giorgi (2006), 

Gentilesca e colaboradores (2017) é uma das áreas que podem ser afetadas frente às 

alterações climáticas e ser afetada pelo fenómeno – sendo caracterizada como um 

hotspot de alterações climáticas. 

Foi analisado a representatividade de espécies arbóreas na área do ZSI. Assim, uma 

vez que a área de estudo cobriu 15 hectares (Zoo Santo Inácio, 2022a), assumiram-se 

como espécies mais representativas aquelas que apresentassem em média um 

indivíduo por hectare. Portanto, a Figura 5 apresenta todas as espécies que têm 15 ou 
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mais indivíduos distribuídos pelo ZSI. Apenas Alnus glutinosa (L.) Gaertn., Quercus 

robur L. e Salix atrocinerea Brot. são nativas do território português (Araújo et al., 2022a; 

Araújo et al., 2022b; Araújo et al., 2022c).  

Ainda de acordo com os estudos de distribuição publicados no Portal Flora-On, as 

três espécies estão relacionadas, ou seja, apresentam áreas de distribuição 

sobrepostas. Em relação as outras espécies expressas, totalizam 13 espécies exóticas, 

uma representação prática do estudo de Oliveira-Costa, Zacharias e Pancher (2022) 

que caracterizam a ornamentação como o principal meio de introdução de espécies.  

Entre as árvores identificadas, com exceção de híbridos e espécimes cuja 

identificação prosseguiu apenas até ao nível de género, analisou-se o Estatuto de 

Conservação de cada espécie segundo o portal IUCN. Assim, observou-se que da 

identificação global (73) – que inclui espécies, géneros e híbridos –, o número de 

espécies avaliadas pelo IUCN foram 68. Já através da Figura 6 nota-se que quase 60% 

das espécies arbóreas presentes no ZSI são de pouca preocupação quanto a sua 

conservação, enquanto 29% das espécies não possuem estatuto de conservação, seja 

pela ausência de dados, seja por carência de avaliação. Destacam-se, entre as espécies 

ameaçadas, Aesculus hippocastanum L. (VU) (Allen & Khela, 2017), Cedrus atlantica 

(Endl.) Manetti ex Carrière (EN) (Thomas, 2013), Ginkgo biloba L. (EN) (Sun, 1998) e 

Liquidambar orientalis Mill. (EN) (Kavak & Wilson, 2018), todas de distribuição exótica. 

Em suma, encontram-se ameaçadas devido à perda de habitat através do 

Figura 5 - Árvores de maior representação na área do ZSI. 
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deflorestamento para desenvolvimento de práticas agrícolas, para a expansão das 

cidades, pela exploração com fins comerciais e podem ser fortemente afetadas por 

fenómenos de seca e aumento de temperaturas consequentes das alterações climáticas 

(Alan & Kaya, 2003; Evstatieva, 2011; Touchan et al., 2011).  

Figura 6 - Proporção de espécies para cada Estatuto de Conservação segundo o IUCN. 

Legenda: NE - Not Evaluated (Não Avaliada); DD - Data Deficient (Informação Insuficiente); LC - Least Concern 
(Pouco Preocupante); NT - Near Threatened (Quase Ameaçada); VU – Vulnerable (Vulnerável); EN – 

Endangered (Em Perigo). 
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4.2 Arbustos  

Em relação aos arbustos, a estreleira-amarela (Euryops chrysanthemoides (DC.) B. 

Nord.) e a cameleira (Camellia japonica L.) destacam-se em quantidade de indivíduos,  

137 e 129, respetivamente, como exposto na Tabela 4. Quanto aos grupos (conjunto de 

indivíduos de difícil distinção e contagem), destaca-se a falsa-érica (Cuphea hyssopifolia 

Kunth) que totaliza 15 grupos, mais os 31 indivíduos contabilizados. Para além disso, 

os arbustos no ZSI seguem o padrão de plantio com fins ornamentais (Oliveira-Costa, 

Zacharias, & Pancher, 2022). Assim, há no ZSI 38 espécies exóticas e apenas 13 

espécies nativas (Figura 7), cenário provavelmente devido ao objetivo paisagístico e 

menos relacionado com a recriação de ecossistemas uma vez que os arbustos 

localizam-se, em maioria, em canteiros fora dos habitats. Para as espécies nativas 

destaca-se Erica lusitanica Rudolphi, Ilex aquifolium L., Ruscus aculeatus L. e as 

espécies do género Viburnum L.. Ainda sobre a distribuição das espécies, percebe-se 

que há quase o triplo de arbustos exóticos quando comparados com as espécies 

nativas. 

Figura 7 - Distribuição das espécies arbustivas identificadas no ZSI. 
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Outro fator relevante na análise arbustiva do ZSI foi a falta de materiais específicos 

para coleta e análise das estruturas morfológicas e o curto período de estágio – uma 

vez que a empresa demonstrou maior interesse na identificação das árvores – para 

realizar a identificação até o nível  de espécie. Portanto, em muitos arbustos chegou-se 

Arbustos (espécie) Nome comum Quant. Grupos Família Género IUCN Distribuição 

Aucuba japonica Louro do Jápão 66 0 Garryaceae Aucuba NE Exótico

Berberis julianae Bérberis 0 4 Berberidaceae Berberis NE Exótico

Berberis thunbergii Berbere japonês 87 0 Berberidaceae Berberis NE Exótico

Buddleja sp. Lilás de verão 11 0 Scrophulariaceae Buddleja G Exótico

Callianthe darwinii Lanterna chinesa 4 0 Malvaceae Callianthe NE Exótico

Camellia japonica Cameleira 129 0 Theaceae Camellia LC Exótico

Chaenomeles japonica Marmelinho de jardim 8 0 Rosaceae Chaenomeles LC Exótico

Choisya ternata Laranjeira mexicana 7 0 Rutaceae Choisya NE Exótico

Coleonema pulchellum Arbusto de confete 1 0 Rutaceae Coleonema NE Exótico

Coprosma perpusilla syn Coprosma repens Planta espelho 6 1 Rubiaceae Coprosma NE Exótico

Cornus alba var. elegantissima Corniso branco 1 0 Cornaceae Cornus NE Exótico

Cotoneaster coriaceus syn C. lacteus Cotoneaster 34 0 Rosaceae Cotoneaster NE Exótico

Cuphea hyssopifolia Falsa-érica 31 15 Lythraceae Cuphea NE Exótico

Deutzia sp. Deutzia 11 0 Hydrangeaceae Deutzia G Exótico

Dimorphotheca sp. Margarida do Cabo 1 0 Asteraceae Dimorphotheca G Exótico

Dodonaea viscosa Vassoura vermelha 54 0 Sapindaceae Dodonaea LC Exótico

Elaeagnus pungens Oleagno 25 0 Elaeagnaceae Elaeagnus LC Exótico

Elaeagnus pungens var. Maculata Oleagno 9 1 Elaeagnaceae Elaeagnus LC Exótico
Erica lusitanica Urze lusitanica 2 0 Ericaceae Erica LC Nativo

Euonymus fortunei Fuso 12 12 Celastraceae Euonymus NE Exótico

Euryops chrysanthemoides Estreleira amarela 137 0 Asteraceae Euryops NE Exótico

Forsythia sp. Sino-dourado 24 0 Oleaceae Forsythia G Exótico

Geranium sp. Gerânio 12 2 Geraniaceae Geranium G Nativo

Heptapleurum arboricola syn Schefflera arboricola Cheflera pequena 19 0 Araliaceae Heptapleurum NE Nativo

Hibiscus syriacus Hibisco da Síria 17 0 Malvaceae Hibiscus NE Exótico

Hydrangea macrophylla Hortênsia 20 0 Hydrangeaceae Hydrangea NE Exótico

Hypericum androsaemum Androsemo 0 1 Hypericaceae Hypericum NE Exótico

Ilex aquifolium Azevinho 6 0 Aquifoliaceae Ilex LC Nativo

Iresine diffusa f. herbstii Coração magoado 5 13 Amaranthaceae Iresine NE Exótico

Jasminum nudiflorum Jasmim de inverno 0 1 Oleaceae Jasminum NE Exótico

Lantana camara Camará 12 0 Verbenaceae Lantana NE Exótico

Myrtus communis Murta comum 3 0 Myrtaceae Myrtus LC Nativo
Nerium oleander Loendro 5 0 Apocynaceae Nerium LC Nativo

Pelargonium sp. Sardinheira 36 1 Geraniaceae Pelargonium G Exótico

Philadelphus coronarius Jasmim da Filadélfia 1 0 Hydrangeaceae Philadelphus NE Exótico

Photinia glabra Fotínia japonesa 29 0 Rosaceae Photinia LC Exótico

Punica granatum Romãzeira 13 0 Lythraceae Punica LC Exótico

Rhaphiolepis umbellata Rosinha da Índia 2 0 Rosaceae Rhaphiolepis NE Exótico

Rhododendron sp. Azálea 7 0 Ericaceae Rhododendron G Nativo

Rosa sp. Roseira 96 1 Rosaceae Rosa G Nativo

Ruscus aculeatus Espinho de Jerusalém 32 2 Asparagaceae Ruscus LC Nativo

Salvia elegans Sálvia abacaxi 6 0 Lamiaceae Salvia NE Exótico

Spiraea cantoniensis Buquê de noiva 24 0 Rosaceae Spiraea LC Exótico

Spiraea japonica Spireia do Japão 0 3 Rosaceae Spiraea NE Exótico

Veronica sp. syn Hebe sp. Hebe 19 0 Plantaginaceae Veronica G Nativo

Vesalea floribunda syn Abelia floribunda Abélia 16 0 Caprifoliaceae Vesalea NE Exótico

Viburnum lantana Bola de neve 28 0 Viburnaceae Viburnum NE Nativo

Viburnum opulus Noveleiro 10 0 Viburnaceae Viburnum LC Nativo

Viburnum tinus Laurestim 20 0 Viburnaceae Viburnum LC Nativo

Weigela florida variegata Veigela 8 0 Caprifoliaceae Weigela NE Exótico

Wisteria sp. Wistéria chinesa 0 1 Fabaceae Wisteria G Exótico

Tabela 4 - Inventário arbustivo das espécies identificadas no ZSI. 

Legenda: NE - Not Evaluated (Não Avaliada); DD - Data Deficient (Informação Insuficiente); LC - Least Concern (Pouco Preocupante); 
NT - Near Threatened (Quase Ameaçada); VU – Vulnerable (Vulnerável) ); EN – Endangered (Em Perigo); G – género. 
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apenas ao nível de género, o que impossibilitou a busca pelo Estatuto de Conservação 

(IUCN) e uma melhor caraterização da área de distribuição destes. Dessa forma, é 

presumível que mais espécies não sejam autóctones do território português. O género 

Geranium Tourn. ex L., de distribuição cosmopolita, é um exemplo de difícil identificação 

pelo alto número de espécies (The International Plant Names Index and World Checklist 

of Selected Plant Families, 2022).   

As famílias dos arbustos identificados com maior representação, como apresentado 

na Figura 8, foram Rosaceae (7), Viburnaceae (3) e Hydrangeaceae (3). Assim como 

aconteceu com as árvores, analisaram-se apenas famílias com número de indivíduos 

iguais ou maiores que dois a fim de excluir taxa com apenas uma espécie identificada. 

Quanto aos indivíduos, Rosaceae apresenta 193 e Asteraceae apresenta 138 (Tabela 

5), número relativo à E. chrysanthemoides, com excessão de um indivíduo do género 

Dimorphotheca Moench. A família Rutaceae apresenta o menor número de indivíduos 

(8) dentre as avaliadas. As demais famílias avaliadas dentre os arbustos identificados 

apresentam apenas 2 espécies. Relativo ao número de grupos, destaca-se a família 

Lythraceae (15), com todos estes pertencentes à espécie Cuphea hyssopifolia. 

Para a caraterização das espécies de maior representação foi necessário diferenciar 

os valores entre indivíduos e entre grupos. Assim, como mostra a Figura 9, quanto ao 

número de indivíduos estudados, as espécies mais evidentes são Euryops 

Figura 8 - Famílias Botânicas das espécies arbustivas identificadas no ZSI com maior representatividade. 
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chrysanthemoides, Camellia japonica  e o género Rosa L. Novamente, tal como na 

análise das árvores, assumiram-se como espécies mais representativas as que 

apresentassem em média um indivíduo por hectare (15). Já os grupos foram todos 

incluídos na análise de representatividade uma vez que cada grupo alberga um grande 

número de indivíduos. Dessa forma, na Figura 10 é possível observar que Cuphea 

hyssopifolia (15) é a espécie com maior número de grupos ao longo do ZSI, seguida por 

Iresine diffusa f. herbstii  (13), uma planta de alto interesse ornamental devido a 

presença de folhas coloridas de vermelho (Gray, 2015).   

Figura 9 - Arbustos de maior representação na área do ZSI. 

Família Total de espécies Soma de Quant. Soma de Grupos

Asteraceae 2 138

Berberidaceae 2 87 4

Caprifoliaceae 2 24

Elaeagnaceae 2 34 1

Ericaceae 2 9

Geraniaceae 2 48 3

Hydrangeaceae 3 32

Lythraceae 2 44 15

Malvaceae 2 21

Oleaceae 2 24 1

Rosaceae 7 193 4

Rutaceae 2 8

Viburnaceae 3 58

Total Geral 33 720 28

Tabela 5 - Número de espécies identificadas, número de indivíduos e número de grupos de cada 
família presente no ZSI. 
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O arbusto Ruscus aculeatus (Espinho de Jerusalém) é plantado de forma abundante 

no ZSI, apresenta 32 indivíduos e 2 grupos. É uma espécie nativa e de importância nos 

ecossistemas mediterrânicos, inclusive presente no Anexo V da Diretiva Habitats 

(92/43/EEC). Ademais, segundo Hermy e colaboradores (1999), esta é considerada 

uma espécie de florestas antigas ou primárias, ou seja, florestas que mantém as 

características originais e apresentam grande biodiversidade. O espinho de Jerusalém 

(R. aculeatus), junto com espécies como Myrtus communis L. (Murta comum) e 

Viburnum tinus L. (Laurestim) integra a população arbustiva característica das florestas 

de carvalhos (género Quercus L.), onde está comumente associada a populações de 

faias (Fagus sylvatica L.) (Barrico, et al., 2012). Assim, nos ecossistemas mediterrânicos 

integra a comunidade de arbustos (Houssard, Escarré & Bomane, 1980), principalmente 

em áreas ripícolas e é fonte de alimento de alguns animais que compõem a fauna 

autóctone portuguesa como o veado-vermelho (Cervus elaphus L.) (Thomas & 

Mukassabi, 2014). Outro fator merecedor de destaque é a capacidade de recuperação 

após eventos de fogo, onde se torna uma planta abundante após os incêndios e inicia 

a colonização dos locais perturbados através da produção de novos rebentos a partir 

dos rizomas (Onaindia et al., 2004; Úbeda, Outeiro & Sala, 2006). 

Figura 10 - Grupos de arbustos de maior representação na área do ZSI. 
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Verificou-se o Estatuto de Conservação para cada espécie de arbusto identificado. 

Foi analisada então a proporção de espécies inseridas em cada categoria (Figura 11). 

É importante realçar que devido ao grande número de arbustos identificados apenas até 

o nível de género, estes não foram adicionados à análise uma vez que não se conhece 

o Estatuto de Conservação. Assim sendo, entre as espécies arbustivas presentes no 

ZSI, 63% destas não podem ser avaliadas pelo portal IUCN, enquanto 37% são de 

pouca preocupação quanto à conservação. Quanto comparados com as espécies 

arbóreas, os arbustos são pouco avaliados quanto à distribuição, número de populações 

e de indivíduos e possíveis ameaças; alguns dos critérios para a classificação pelo IUCN 

(Comitê de Padrões e Petições da UICN, 2022). É imperativo, portanto, avaliar espécies 

arbustivas a fim de perceber o estado de conservação em que se encontram, mitigar 

possíveis ameaças e realizar ações de conservação e recuperação, caso necessário.    

 

  

Figura 11 - Proporção de espécies para cada Estatuto de Conservação segundo o IUCN.  

Legenda: NE - Not Evaluated (Não Avaliada); LC - Least Concern (Pouco Preocupante). 
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5.  Considerações finais 

Neste estudo pretendeu-se identificar as espécies vegetais de porte arbóreo e 

arbustivo presentes na área do Zoo Santo Inácio e, a partir disso, inventariar as plantas 

e compilar conteúdo para constar em placas de identificação. A identificação de árvores 

foi mais bem-sucedida que a identificação de plantas arbustivas devido à dificuldade por 

falta de material específico para coleta e análise das estruturas morfológicas dos 

arbustos. Em alguns espaços, como dentro dos habitats, a identificação foi dificultada 

pela falta de acesso, que impedia a recolha de material biológico e consequente exame. 

Outro fator merecedor de destaque foi a preferência da empresa acolhedora pela 

identificação primária das árvores, já que estas eram de maior interesse para a 

colocação das placas. Assim, o tempo de estágio foi mais dedicado às árvores do que 

aos arbustos. 

Mesmo com o alto número de espécies exóticas no ZSI, estas não devem ser vistas 

como um fator negativo uma vez que estão inseridas em um espaço que tem por objetivo 

recriar ecossistemas. Apesar disso, nem todas as plantas estão distribuídas pelo espaço 

conforme a disposição dos animais presentes, ou seja, não há sempre a associação de 

espécies animais e vegetais de mesma distribuição geográfica. No entanto, no caso das 

espécies vegetais inscritas como exóticas invasoras na legislação portuguesa, o seu 

uso deve ser evitado e estas substituídas por plantas nativas ou do ecossistema que 

pretendem recriar. 

De maneira geral, o ZSI é um espaço preenchido por espécies vegetais de forma 

que cativa o visitante e transmite uma sensação de imersão para os mesmos. A adição 

das placas identificativas em muitas das plantas será uma mais-valia para o visitante, 

que poderá conhecer espécies vegetais e associá-las, sempre que existentes, ao animal 

e ao ecossistema que partilham. Além disso, o caráter lúdico das placas de identificação 

demonstrará um pouco da relação humana com os vegetais, fator que pode cativar a 

atenção dos amantes dos animais para o mundo das plantas.  
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7.  Anexos 

Anexo 1 – Mapa do ZSI. (Fonte: cedido pelo Zoo Santo Inácio). 



                                                                                     FCUP 
                Identificação de espécies arbóreas e arbustivas no Zoo Santo Inácio       40  

 

 

 

Anexo 2 – Ficha de identificação proposta pelo ZSI (português e inglês). 
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Anexo 3 – Inventário arbóreo do ZSI por Zonas. 

 

Spp.                         \                      Indivíduos Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 Z6 ZSI

Acer campestre 1 1 2 4

Acer negundo 9 1 10

Acer negundo ´Variegatum` 1 1

Acer palmatum 1 1

Acer platanoides 2 1 2 5

Acer saccharinum 5 1 6

Aesculus hippocastanum 2 2

Albizia julibrissin 6 6

Alnus glutinosa 23 9 32

Arbutus unedo 2 2

Betula celtiberica 2 7 4 13

Betula pubescens 1 1

Calocedrus decurrens 1 1

Casuarina equisetifolia 2 3 5

Catalpa bignonioides 8 7 3 3 21

Cedrus atlantica 7 7

Celtis australis 3 3

Cercis siliquastrum 1 1

Chamaecyparis lawsoniana 4 2 1 7

Corylus avellana 2 2

Cordyline australis 2 2

Hesperocyparis lusitanica syn.: Cupressus l. 3 3

Eucalyptus globulus 98 45 143

Eucalyptus gunnii 2 2

Eucalyptus robusta 3 3

Fagus sylvatica 4 8 12

Ginkgo biloba 9 2 11

Gleditsia triacanthos 2 2

Juglans nigra 1 11 23 35

Juniperus sp. 1 1

Laurus nobilis 1 10 11

Ligustrum japonicum 3 5 8

Ligustrum lucidum 70 6 76

Liquidambar orientalis 3 7 1 2 13

Liriodendron tulipifera 2 19 21
Malus sylvestris 14 14

Melaleuca citrina syn.: Callistemon spp. 2 9 5 11 27

Metrosideros excelsa 2 2

Morus alba 2 2 4

Morus nigra 1 2 3

Myoporum tenuifolium 2 2

Olea europaea 2 5 7

Paulownia tomentosa 2 2 4

Pinus halepensis 1 1

Pinus pinea 2 2

Pittosporum crassifolium 7 3 2 12

Platanus x hispanica 8 1 1 5 3 18

Pleroma urvilleanum syn.: Tibouchina urvilleana 3 1 4

Populus alba 10 10

Populus nigra 1 1 2

Populus nigra cv Italica 6 6

Populus tremula 13 13

Populus x canadensis 1 3 4
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Prunus cerasifera 4 4

Prunus cerasifera var. pissardii 2 3 2 7

Prunus laurocerasus 14 37 46 62 159

Prunus lusitanica 11 5 1 17

Prunus serrulata 1 1

Pyracantha coccinea 2 4 6

Quercus coccinea 2 1 3

Quercus robur 4 28 9 2 1 44

Quercus rubra 25 24 1 7 57

Quercus suber 1 1 2 4

Robinia pseudoacacia 7 4 11

Salix atrocinerea 26 26

Salix babylonica 2 1 1 4

Styphnolobium japonicum syn.: Sophora japonica 2 1 3

Thuja plicata 13 1 9 23

Tilia americana 1 1

Tilia platyphyllos 8 22 4 1 1 36

Tilia tomentosa 15 15

Washingtonia filifera 1 2 3

X Cupressocyparis leylandii 11 3 14

TOTAL 163 235 259 226 145 18 1046
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Anexo 4 – Inventário de indivíduos arbustivos do ZSI por Zonas. 

Spp.                         \                      Indivíduos Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 ZSI

Aucuba japonica 9 2 2 13 26

Berberis thunbergii 49 25 13 87

Buddleja sp. 10 1 11

Callianthe darwinii 4 4

Camellia japonica 57 56 15 1 129

Chaenomeles japonica 4 4 8

Choisya ternata 7 7

Coleonema pulchellum 1 1

Coprosma perpusilla syn Coprosma repens 5 1 6

Cornus alba var. elegantissima 1 1

Cotoneaster coriaceus syn C. lacteus 9 8 11 6 34

Cuphea hyssopifolia 10 21 31

Deutzia sp. 11 11

Dimorphotheca sp. 1 1

Dodonaea viscosa 9 3 22 20 54

Elaeagnus pungens 21 4 25

Elaeagnus pungens var. Maculata 5 1 3 9

Erica lusitanica 2 2

Euonymus fortunei 7 5 12

Euryops chrysanthemoides 10 16 87 13 11 137

Forsythia sp. 3 13 8 24

Geranium sp. 12 12

Heptapleurum arboricola syn Schefflera arboricola 3 3 13 19

Hibiscus syriacus 17 17

Hydrangea macrophylla 17 1 2 20

Ilex aquifolium 5 1 6

Iresine diffusa f. herbstii 5 5

Lantana camara 6 3 3 12

Myrtus communis 3 3

Nerium oleander 4 1 5

Pelargonium sp. 30 6 36

Philadelphus coronarius 1 1

Photinia glabra 3 6 3 14 3 29

Punica granatum 6 7 13

Rhaphiolepis umbellata 2 2

Rhododendron sp. 5 2 7

Rosa sp. 62 9 25 96

Ruscus aculeatus 32 32

Salvia elegans 6 6

Spiraea cantoniensis 2 19 3 24

Veronica sp. syn Hebe sp. 19 19

Vesalea floribunda syn Abelia floribunda 1 14 1 16

Viburnum lantana 3 14 3 7 1 28

Viburnum opulus 1 8 1 10

Viburnum tinus 1 1 10 8 20

Weigela florida variegata 5 3 8

TOTAL 263 247 327 102 127 1066
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Anexo 5 – Inventário de grupos arbustivos do ZSI por Zonas. 

 

  

Spp.                         \                      Grupos Z1 Z2 Z3 Z4 Z5 ZSI

Berberis julianae 4 4

Coprosma perpusilla syn Coprosma repens 1 1

Cuphea hyssopifolia 3 6 2 2 2 15

Elaeagnus pungens var. Maculata 1 1

Euonymus fortunei 2 2 4 4 12

Geranium sp. 2 2

Hypericum androsaemum 1 1

Iresine diffusa f. herbstii 3 1 4 3 2 13

Jasminum nudiflorum 1 1

Pelargonium sp. 1 1

Rosa sp. 1 1

Ruscus aculeatus 2 2

Spiraea japonica 2 1 3

Wisteria sp. 1 1

TOTAL 12 10 14 12 10 58
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Anexo 6 – Exemplo de ficha de identificação proposta pelo ZSI. 
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Anexo 7 – Ficha de identificação proposta pela autora. 
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Anexo 8 – Placa de exposição proposta pela autora. 
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